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Estudantes de Letras em greve 
Os estudantes da Faduidade de Letras 

de Coimbra decidiram ontéim, em Reuniã- 

: “o-Geral de Alunos (RGA), aderir à greve 

* nacional convocada para hoje. 

A paralisação, anteriormente decretada 

em Lisboa e Potto, visa protestar contra o 
de reestruturação das Feculda- 

dos de Letras, que prevô dasignada- 

mente a instauração do «numerus ciau- 

x 
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de Coimbra decidiram ainda realizar nova 
RGA no dia da greve, para votação de 
trôs propostas & apresentar ao Ministério : 
da Educação. 
Os rapresentantes dos alunos da Fa- 

culdade de Leiras de Coimbra têm acu-: 
sgado também o ministro da Educação, 
João de Deus Pinheiro, de não cumprir o 
acordo —anteriomeante celebrado, se- 
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t Estudantes da Faculdade de 

| petras de Coimbra decidiram 

* acompanhar os seus colegas 
de 

“ Estudantes e mgreve. . . 
Ec 

d: das fa- 
Coimbra o€ 14ndes ciássi em relação a0 , 
cimento de «numerus 

para o àno compiemêntar de processo que os equipara, e
m & 

H . ionais 

* Lisboa e do Porto na greve às 
— formação prico-pedagógica, guc 

lclrmos.íe slaoi:m pf:'mssu:md.s : 

' je terá efeitos. Em — segundo 8fi poderá dei- — “% ; 

aulas UE Rs c xar de fora a larga maioria dos., 
faculdades = novas.' Os estudan- : 

reunião geral, os estudantes 
de- 

cidiram que à greve poderá, no
 

entanto, prolongar-se nio tem
po 

e foram adiantadas 
contrapro- 

postas à determinação minis
te- 

rial sobre a forma de transi
ção 

dos estudantes dos fuculdad? 

licenciados e sem soluções prê
- 

vistas quanto ao seu futuro p
ro- 

fissional». to 

u«Já temos de suportar o «nir- 

merus clausus» para a entrada 

faculdade e aAgora depara- 
icas para a via eó 

2.. Oos estudantes de Letras de 

na 
mos - com igual medida para en 

trada no ano de transição» —— 
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tes reivindicam também 
à con- : 

sagração de outras saídas p
ro- ; 

; fissionais para os licenciados, : 

que não apenas a via ensino
. Os : 

estudantes de Coimbra decidi- - 

ram realizar hoje uma nova : 

RGA para votar às pvr
op?s(ax a 

apresentar 80 Ministério  da 

o a 2M 

ontra reestruturação dos cursos* c o TS - Dia 

Estudantes de Letras de Coimbra | r%ez : 
LS | É . - * hojegreve 3 

r e S F da. es Os cerca-de 12 mil estudan- 25 

; 
: tes das Faculdades de Letras 

F ” : ' ee de Lisboa, Porto e Coimbra $ 

OS ESTUDANTES 'da Facul-- -se no tempo € foram adianta- . que segundo afirma «poderá —tam os estudantes das faculda-,. realizam hoje uma greve de 7 

dade de Letras da Universidade , das contra-propostas à determi- — deixar de fora a larga maioria — des clássicas em relação ao pro-*: 'protesto contra a anunciada ó 

de Coimbra adêriram à greve às. — nação minisuãlgal sob(r]e a forgx.a . dos licenciados e sem so:_uçõcs cessodque Ícãs equl[;_ara. em ter- * reestruturação dos cursos.. 8 

aulas, decidida para hoje pelos - de transição dos estudantes das previstas quanto ao séu futuro — mos de saídas pro issionais via : : . . , 

seus colegas de ç.isboa â Pr()mn. faculdades cfássicas para a via — profissional»,. ensino, aos estudantes das fa- * soã?ag:uil:gc; %sst%rdgãglls::os d : . 

contra a reestruturação dos —educacional. —— : . culdades novas. uw8àão % o : COmvocaram OS estud'a:,"º x 

Cussos... .. NS Os. estudantes de letras de“. -. «Já temos de suportar o nuº Os . estudantes reivindicam . * para a greve académica, a S n 

o o oimbsa tontestam o estabele- , merus clausus para a entradana — também a consagração de ou- estruturação, nos moid: re- 

Em reunião gera! de alunos, — cimento de numerus clausus faculdade e agora deparamos — tras saídas profissionais para os | que foi noticiada, vai 'çs icar R 

ontem realizada, foi decidido * para o ano complementar de — com igual medida
 para entrada — licenciados, que não apen: ainda mais as saícías lÍ t&mgar 3 

' que a greve poderá prolongar- formação psico-pedagógica, “ no ano d__e transição» — protes- via do ensino. . - nais e tornar mais sellªegt iããlº(; 7 

DA e MRA c V OOSN SA MBESTII m E a mam acesso à formação nos últi- d " 
; mos anos do curso. - 15 

* O projecto de reestrutura- 
ção iado da ên-. 

” cia dos conselhos científicos, 
* .. prevê, com efeito, a institui- 

.. São de numerus clausus no 
acesso à formação específica 

+ (ramos educacionais ou cien- 
.. tíficos), o que alguns conside- 
"é Tam como à maneira inais ne- 

(” “gativa de resolver o problema 
de falta de docentes com que 
se debatem as escolas de 

â'ªªíº'gºª:ºººm ºªfgª'iªá)dº torma- 2:&%% f qual ªªxdªgª,:'::s:m novas — . M_Oq estudantes reclamam ac; .ªê... 

1” Os estudantes da Faculdade de Letras — €M Letras. Cl:lmsténo_da Educgçâo N .28 
; . e e la tura a não aprovação des- | 

. te projecto e exigem partici- 27 
| par com voz activa na rees- 
I truturação do plano de estu- 

dos, q;g mglbém consideram 29 
; necessária, Na perspectiva es- 
:. tudantil ela não deve ser, no ES 

entanto, restritiva. Embora 31 
| 

Í 
: não se oponham à definição 

de contingentes para as várias 
( formê_!çôes, entendem que a 
: solução não é a institucionali- 
zação do numerus clausus, 

; mas, sim, a criação de novas 
; Vias de formação, com saídas 
É profissionais definidas. — 
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